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O contrato do empréstimo de 
R$ 65 milhões para que Alagoas 
pague os salários do funcionalis-
mo, em atraso há cinco meses, já 
está pronto no Tesouro Nacional 
e deverá ser assinado amanhã. 
Mas o governador Divaldo Su-
ruagy quer mais. 

Ele esteve ontem com o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Murilo  

milhões, liberados em quatro ou 
cinco meses, além de um emprésti-
mo de R$ 60 milhões para implan-
tação do Programa de Demissão 
Voluntária e de R$ 70 milhões pa-
ra transformação da dívida de An-
tecipação de Receita Orçamentária 
(ARO) em fundada. No total são 
R$ 250 milhões de recursos extras. 

"Concordo com todas as exigên- 

das as medidas radicais, desde que 
se defina um cronograma de libera-
ção dos recursos", disse Suruagy. 

A idéia do governador alagoano, 
no entanto, não teve uma recep-
ção muito calorosa. O ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, através de 
sua assessoria de imprensa, man-
dou avisar que "o governo está 
viabilizando apenas o que foi acer-
tado na semana passada", ou seja, 
o empréstimo de R$ 65 milhões. 

A briga promete ser boa. O go-
vernador admite que a solução 
será encaminhada fora da área 
técnica e quer um tratamento es-
pecial para o estado. "A decisão 
final depende de uma posição po-
lítica do ministro Malan. Alagoas 
tem que ter um tratamento atípi-
co pois está numa situação de ca-
lamidade pública", disse Su- 

ruagy. Fontes do Tesouro Nacio-
nal garantiram que, "num primei-
ro momento", Alagoas leva pe-
nas R$ 65 milhões, mas que "fa-
tores outros" podem influenciar 
na liberação de outros recursos. 

Com o empréstimo, o estado pa-
gará parte do décimo-terceiro salá-
rio do ano passado, parte da folha 
de abril e os salários de maio. Fi-
carão faltando os pagamentos de 
junho, julho e agosto. A despesa 
de Alagoas para pagar seus 70 mil 
funcionários públicos é de R$ 49 
milhões ao mês. "A nossa intenção 
é pagar sempre um folha vencida 
com o empréstimo do Tesouro e a 
do mês corrente com recursos pró-
prios", disse Suruagy. O serviço da 
dívida estadual, entre contratual e 
mobiliária, atinge R$ 15 milhões 
ao mês, uma situação, segundo o 
governador, insustentável. 
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